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« BATE PAPO »

1) Distrito Industrial, o situado lá pelos lados das 
primeiras casas populares que surgiram anos passados 
em Lençóis, já nto comporta a ampliação de industrias.

2) Sabemos de industrias que lá pretendem se expan* 
dir, mas não há espaço para tal fim.

Onde expandir então? Fora de Lençóis?

3) O problema é sério e parece que tudo é causado 
pala falta de um planejamento mais eficaz, na época.

4) Vinda bem que a Prefeitura tem a ideia para solu­
cionar, atualmente, esse problema criado a algum tem­
po c que o progresso agora demonstra ser bastante ta- 
tente, procurando outras areas para um futuro e mais 
eapaçoso o local para o novo distrito industrial.

5) E por falar no distrito industrial já meio supera­
do, o asfalto vai surgindo por lá. graças a união dos 
industriais que, autorizados pela Prefeitura, pavimentam 
as ruas. Apenas 2 empresas não toparam a pavimen­
tação!

6) O escritor Origcn's Less> está passeando por 
Lençóis, terra em que iia>ceu. Origenes, acompanhado 
da ezma esposa, avistou-sc dias atrás com o Diretor de
O ECO

7) Alguns pequenos incêndios tem ocorridos em pss- 
tarias por ai. devido a seca que ora enfrentamos. Que 
venha lego a tão esperada chuva.

R e d e  de  esgo to  
P r o l o n g a d a

Sefundo lalormsçõcs do Sr. Prefeito Ezlo 
PMColUt •  rede de r<gdto terft prolaegamento da rua 
S) Paul* eté o fim da rcrificagio do rio Leaçols, cu 
racther, atlaglrã os fuados da LWART.

formação de mão^d^obra
especializada

A Massey Pergu«oa e os .«eus Revendedores 
«e associaram ao Mobral para formar 40 v>l tratorl.s- 
ras cm 2 avos. b»se numero vai set faclImenteSultra' 
passado, pois cm 1976, primelio ano do programa, 
já formaram 26.000. No segundo ano d, 1077, deverão 
formar mais dc Í5.000 tralorlitas. Cada um desses 
homens será capaz de operar todos os tratores de 
linha MF  ̂ da mantlra mais eflcleaio paia que v 
crabálho ao campa sala feito eom maior rtadlmeato.

M e d ic in a  e H ig ie n e  M a t e r n o  > I n f a n t i l

Su/2 pernando SelUs de Jlndrade
Médico de crianças

Dtc. Iren  ̂Jilcldío da Costa Jinarade
Médica de Senhoras
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Queimada.®
A Massey Ferguson produz o seu

175000" trator brasileiro
P r e o c u p a m

A Massey-Ferguson do Brasil iniciou a pro­
dução loca! de tratores agricolas de rodas em 1962 e
no mes de junho deste ano o sr. ). A. Eogelbrecht. 
Presidente da Empresa, anunciou a produção de sua
175.000* unidade, na presença do Sr. A.A. Thornbrough. 
Presidente Executivo mundial da Organisação.

Nestes 16 anos de atividades no Brasil, a 
Maasey Ferguson expandiu suas linhas de produção
para atendimento das necessidades de nossa agricultura 
e da construção civil, oferecendo ao mercado brasi­
leiro variados modelos de tratores de rodas e de 
esteiras, implementos agrícolas, colheitadetras dr grãos, 
carregadores industriais e retroescavadeiras.

O iavarao traz ao usuár lO das
esteadas paulistas outra advertência, alem 
da neblina: a fumaça deixada pelas quei­
madas.

Suas consequências, semelhantes às 
do ícoemeno natural, reduzem, conside 
ravclmentc, a visibilidade. Os efeitos des 
queimadas, porem, podem ser eentrolados. 
ao contrário das camadas de nevoeiro. A 
Secretaria dos Transportes sconielhaiqnan- 
do a fumaÇa ou neblina invadem a estrada, 
o usuário deve reduzir a velocidade c 
nunca parnt sohrn n pista.



A V(5z E v a n g é l i c a
VIVER A VIDA (Ensina-nos a contar nossos dias-Salmcs)

Notamo* que na "terra doa homem”, eatea 
aão conladoa e cotadoa pelas suaa idadea, e nelas en­
quadrados. seus ideais e aspiraçdes.

O Salmo acima encabeçado foi escrito por usa 
homem de cento e vinte anos. Fassou por trea etapas 
na esfera da existência terrena: a) os primeiros qua­
renta anoa nos palácios do Faraó aprendendo toda a 
ciência e conhecimento do povo egipcio; b) os seguintes 
quarenta anos como um fugitivo, foi para as regiões 
de Midiã. viver como um simples pastor de ovelhas 
entre os midianistaa; e c) dos oitenta aos cento e vinte, 
como libertador, usado com a mão forte e poderosa de 
Deus. leva seu povo de volta à Palestina. Este homem 
foi Moisés, o grande servo de Deus e legislador de 
Israel. E foi este mesmo homem, um -dos maiores da 
terra, que disse ao seu povo em sentido profético, da 
vinda de Jesus Cristo, o Messias.

No entanto, o que impressiona neste homem 
de grande cultura e poderoso lider e profeta, é o seu 
senso dc humildade. Diante de sua vasta existência, 
cento e vinte anos. volta ele os olhos para a eternidade 
de Deus e se coloca numa pofição diminuta como se 
nada tivesse feito e aprendido. E numa singeleza de 
coração diz: "Ensina-nos a contar os nossos dias paru 
que alcancemos corações sábios”.

Caro leitor, nào importa o numero de dias de 
nossa existência, pois vemos pessoas que realizam ( ro- 
digios em todos os campos e setores no pequeno decor­
rer de sua vida biologica. como aqueles que apos uma 
elevada faixa etaria também realizam seus grandes fei­
tos e beneficios para a humanidade. Hú peucas meses 
vimos pela televisão uma série de fotos de homeris que 
se realizaram opos os seus "quar<'nta” anos.

Mas, será qu^ é tuo im porten e n idode crono­
lógica desvinculada Ja  vida p'.ico-e3piritual?

O Revmo. H. Cook em seus artigos "Os Ulti­
matos” quando fala da "Velhice sam Taça de Amargura 
Nem Vestido Preto” assim descreve: "Lembra e Profes­
sor Lemos Torres que o tempo biológico é de contagem 
regressiva e diferente do tempo "fisico”. A terra tem 
a messma velocidade de rotação desde que o mundo é 
mundo e assim será enquanto o for, mas velocidade 
do tempo biologico, iniciaimente acelerada (do nasci­
mento aos X 25 ou 30 anos), diminui progressívamente 
até a imobilidade. A fase genarontológíca do homem 
compreende dois periodoi: o de meia idade (40-60) e o

da idade avançada (dos 60 em diante).
No entanto, contínua, "na mitologia grega, a 

a velhice é representada por uma mulher idosa, vestida 
de preto eu de uma túnica de cor de folhas secas, se­
gurando na mão direita a taça da amargura e na es­
querda o bordão em que se apoia. Perto dela e relógio de 
água com o tempo quase esgotado. O bordão pode ser 
útil e até obrigatorio. Mas a taça da amargura e o 
vestido preto não são necessários, /sbraào morreu em 
ditosa velhice' (Gênesis 25.8)

A Bíblia encoraja um*i velhice diferente da 
mitológica. Diz-se que os Justos na velhice darão ainda 
frutos, serão cheios de seiva e verdor para anunciar 
que o Senhor é reto (Salmos 92.14-15). Deus é aquele 
que farta de bens a velhice, de sorte que a mocidade 
se renova como a águia (Salmo 103.5]”.

Caro Leitor, o pastor acima mencionado, hoje, 
Atingindo quase um centenário, no entanto, continua 
lúcido, e grande escritor do protestantismo brasileiro. 
Dos misiionnrios estrangeiros ele é o ultimo da 
primeira geração. Alas a sua mensagem como servo 
fiel de Jesus Cristo, continua viva porque aprendeu na 
Palavra cie Deus a contar os seus dias de tal maneira 
paru alcançar um coração sábio.

Kev. Antonio Coine - Pastor 
Igreja PresLiteriana Independente de Lençóis Paulista

Jose
S y lv ío  M a c h u c a
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Q U I T A N D A

A n d r é  K a m i m u r a
Produtos hortifrutigrãnjtiroa //ores

frutãs etc,, Por preços fue náo sofrem concor­

rências-.

Av. 25Janeir«) 6 5 4 -P«ae 63-6405

I Leaçolt PsuUsfs

e s p e c i a l i z a d a em t r a n s p o r t e  de e n c o m e n d a s  e

m u d a n ç a s
RUA UBIRAMA l97 FONE 610139



a
SCNSAC10NAL....DivÍDa...Maravilhosa foi 

a grande noite que aconteceu em um cenário 
diferente, pleno de charme, surpresas e fantasias 
em Lençóis e o sonho cabluco como espirito, 
mas ali mesmo na Paienda Sáu Francisco, os 
treze anos de nnifto dos casais Miguel - ána 
Maria, W alaee-Tüde forum cometnorados em 
compasso de amor maior

Jan ta r com festa caipira foi o tem a do 
encontro da noite exelusiva oferecida a uma 
grupo de amigos da nossa a lta  sociedade'

O aconteclm endo foi o mais categorice dos 
últimos tempos e mareou nosso calendário social.

Flores eam pestres em enormes arra ''jos 
(grifoHalua), cristais, pratarias, talheres em me­
tal dourado fusquiam na sala principal, onde o 
whisky escocês.
vinho alem&o e chileno, finos licores regavam 
0 encontro da classe, elegancia e beleza

Sob a orientação de uma equipe de garçon 
os canapes tipicos da noite precederam  o fabu­
loso lantar. As bandejas em bonitos e artísticos 
arranjos ofereciam: maionese no abacaxi, saladas 
arroz diversos servidos em cascas de coco leitoa 
recheada cabrito e leitoa caboclinba com fritas 

Ao lado da mesa principal um cartaz 
recepcionava os convivas com os dizeres:

“ATENÇÃO MEU POVO“
Inventamo de faze esta  festa morde que 

ganbamo na urtim a loteria. Veio gente especlá 
pra domina e servi a festança: Espero qui tudo 
voceis anime. Foi comprado du mló di hão pra 
ninguém recram e. Vamo festeja com alegria até 
0 sol rala. Os dono do rancho agardece com 
sol raia.
Os dono do rancho agradece com satisfação. 
R vamo nois. Prega fogo gente.

Após 0 jan tar a surpr.jsa final: uma enor­
me fogueira ardendo em chamas com o saudar 
doe foguetes anunciava a parte divertida e a le ­
gre da noite. Num rancho snobe, todo decorado 
com balões e luzes coloriJas, o conjunto Cape- 
losa de Jaú deu os primeiros acoides e a explo­
são de entusiasmo, a .iioação  e alegria foi 
total.

No meio de quadrilhas, velhos blues, 
música quente tã o rm  vogu. o co rrer do vinho 
quente, questão, cerveja, doces tipicos, canjica, 
a m adrugada adentrou ao ra iar da aurora com 
com Lacbo cantando “Creio em ti“, sob os 
aplausos da turm a quente.

U m  p r o d u t o  d a

ucareira

Z i H o

Lorenzet*;í

Tríplftinentc filtrado, 

genuíno em sua esscência 

e lider no Mercado

USINA SAO JOSE

Sustentando a parada da beleza, em com­
passo de gloria a presença das elegantes que 
dentro do tra je  caráter snobavam bonito porte 
numa euforia de flores, estampados, bolas e ren ­
das que coloriam o ambiente:

Vímos pur lá divertlndo^se a valer os 
easais: José Augusto-Marla José, Ideval Cida, 
Dr. Hermínio- Izabel, Clovis-Regina, Dr. Orll- 
ton Biigelina, Dr. Carlos Carmlnba, Dr. Lidio M. 
José, Aguinaldo-Lidia, Ronaldo-Neide, Mattos 
Terezinba, Dr. João Carlos-lzabel Cristina, l uis 
Carlos-M. Helena. Wilson-Geísa, Duilío-Heleua, 
Norberto-Terezinha, D r Jorge-Lucimar, José 
Luis-Carmem, João Batlsta-Ana Maria, Renato 
Laura, Santana-  ̂aria  Aparecida, Silvio Angela, 
Dr. José Carlos-Bernadete, Dr. José Antonlo-Marla
da Graça. Dr. Sergio-Lucinha, Dr. Paulo-Vera, Dr. 
Antonio-M. Izabel, Ibanil-Glória, José Elza, Angelo-Ira- 
ni, Dr. José Marcos-M. Helena, Altíno-Dulcinéia, 
Lucia.

Destaque para os trajes de Duilio e Ronaldo 
que abafaram dentro da moda cabloca.

As charmosas c bonitas anfitriãs Tilde e Ana 
Maria, vestidas íguais em traje de noiva todo em 
cetim branco com nervuras, rendas e babados tendo 
gracioso chapéu também em cetim com flores compes- 
treü, comandavam a noite com muita classe e sabiam 
muito bem o que fazer e como fazer.

Vt’aUce e Miguel co-anfitrionaram o encontro, 
com errinho muito especial aos convidados, e evocavam 
os noivos antigos vestindo terno igual em brim cinza 
risca de giz com colet, gravata vermelho e botina.

Uma noite inesquecivel. diferente como essa 
de aabado, só quem viu pode avaliar...ioipossivel uma 
colunista amadora como eu descrever ‘'in totum" 
a beleza e extensão do grande acontecimento; deixo 
portanto que algumas damas elegantes falem por mim:

Vamos as opiniões - da elegante Maria Apa­
recida B. Faccola “a festa está maravilhosa. Oque mais 
me emocionou foi ver renascer o estilo caboclo que 
hoje já não vemos mais”.

Da charmosa Angelina - "estou achando otima. 
estou muito entusiasmada e feliz como a alegria da 
Tilde e Ana Maria.”

Da bonita Maria da Graça - "formidável com 
todo o mundo a caráter, captaram bem o espirito que 
so casais queriam dar a festa”.
Da sempre elegante Izabel Cristina -  "tudo alegre, 
animado, uma reunião que precisa acontecer sempre' .

Da vistosa t arminha - "maravilhosa, os noivos 
estão fors de série, simpáticos e elegantes, nota dez'*

quer dizer 
doçura. •

f

Da ultra-chic Maria Helena - "animada, ted» 
mundo participando e bem entroaada. Todos se 
esforçaram para vir a caráter conforme convite, tudo 
de acordo e bem legal.”

Da eabelta e elegante Bamadete - "ótima, 
ambiente animado, pcsaoal bem a vontade, tudo para 
que uma festa teja gostosa e legal”.

Oa coquete e graciosa Ana Maria - "uma fes 
ta alegre com mulherea aofs e um bufê aensacionai”.

Finalmente dou minha nota MIL para a feata 
que foi desses sonhoa que a gente nunca maia quer
esquecer....um abraço aos simpaticosacaaaii peloa treze
anos de felicidades.

Sabado, dia nove, a bonita Igreja Matriz de 
i ençois estava plenamente tomada de amigos e familia. 
res daqui e de fora que foram assistir ao caaamento 
de Marlene Aguinaldo.

Ela é filha do casal Horacio Moretto • Ange­
lina (toda vistosa em longo azul noite com detalhes de 
franja prateadaí, ele filho de Argemiro Paccola Tere- 
zinha (toda docil em lurex de plush azul).

Ch noivos são da Lençóis, aqui nasceram,- 
cresceram e sé amaram.

Palmas amarelas decoravam o templo para a 
benção nupcial em cerimônia oficiada pelo Pe. João.

As lindas meninas Lucila e Deileo (divinas cm 
arminho) abriram o cortejo nupcial desfilando pela nave 
do templo repleto por nomes da velha Lençoi*. inctu- 
sive os avos do noivo.

Conduzida elefsotrtDeote pelo pai, Marlaoe 
adcDtrcu ao templo ve*tmdo lindo modelo em votl 
suico pllssadc com vaporotJ capa arrematada por 
pluaiSF, emoldurando »ru ro«to feltz uma cofía cm 
loletes de cetim presos por flores de plumas conx 
stra‘S, o mesmo artan)o da cabeça levara nás mãos. 
A noiva toda branca sobressaiu se pela beleza dotra- 

ao usar um modelo bem propdo para sev tipo 
lomantico e sonhador. Comple^rndo a beleza de M ar' 
Iene a simpatia Ho noivo Aguinaldo todo em Marinho.

Os padrinhos todos chies te-remunharam a 
cerimônia rtlegiuss,

No U r c  os notvos receberam o« cumprimen­
tos seguidos de uma recepção com tuslonesr, salgados 
diversos, o tradicional br>lo e muíra bebida gostosa.

Parabcos aos psis dos noves que marioncta- 
ram o encontro sempre multo atenciosos.

Assim pelos laço> de um verdadeiro amar, 
Marleoe r  Aguinaldo viram finalmeme realizado o 
Inefável sonhe de suas vidas e hoje felizes gozam aa 
delicias da Lua de Mel.

Até Laca

Levantamento para novas residências

No transcorrer da semana Tinda, estiveram, em 
Lençóis, funcionários do Instituto de Orçamentárias às 
Cooperativas Habitacionais de São Paulo.

O objetivo principal dos visitantes foi entrar 
em contacto com o ar. Prefeito, afim da ter estudado
o plano para a edificação de novaa rasiden- 
ciaa na cidade.

O plano Bcrá para a edificação, ao minimo de 
lOO e màzime da 300 retideisciaa.

Nas próximas edições, maiores informações so­
bre o asaonto.

Vende.se uai Sitio
Vende-se nm sitio, com 8 alqneires, no 

beirro de Graminhe, todo deatocado a com cana

Tratar com o ar. Vi Moretto.

Roa C«1 Joaqnim Gabriel n.* 181, nesta ddede.



A V óz E v a n g é l i c a
ViVER A VIDA (Ensina-nos a contar nossos dias-Salmcs)

Notamoi que na ^ t̂erra doa homena'*, estea 
aSo contados e cotados pelas auaa idades, e nelas en* 
quadrados, seus ideais e aspirações*

0  Salmo acima encabeçado foi escrito por um 
homem de cento e vinte anos. Passou por tres etapas 
na esfera da existência terrena: a) os primeiros qua* 
renta anos nos palácios do Faraó aprendendo toda a 
ciência e conhecimento do povo egípcio; b) os seguintes 
quarenta anos como um fugitivo, foi para as regiões 
de Midiã. viver como um simples pastor de ovelhas 
entre os midianistas; e c) dos oitenta aos cento e vinte, 
como libertador, usado com a mao forte e poderosa de 
Deus. leva seu povo de volta à Palestina. Este homem 
foi Moisés, o grande servo de Deus e legislador de 
Israel* E foi este mesmo homem, um d̂os maiores da 
terra, que disse ao seu povo em sentido profético, da 
vinda de Jesus Cristo, o Messias.

No entanto, o que impressiona neste homem 
de grande cultura e poderoso lider e profeta, é o seu 
senso de humildade. Diante de sua vasta existência, 
cento e vinte anos. volta ele os olhos para a eternidade 
de Deus e se coloca numa pofiçao diminuta como se 
nada tivesse feito e aprendido. E numa singelexa de 
coração diz: ^^Ensina^nos a contar os nossos dias para 
que alcancemos corações sábios'**

Caro leitor. nSo importa o numero de dias de 
nossa existência, pois vemos pessoas que realizam ] ro* 
digios em todos os campos e setores no pequeno decor* 
rer de sua vida biologica. como aqueles que apos uma 
elevada faixa etaria também realizam seus grandes fei­
tos e benefícios para a humanidade. Há pcucos meses 
vimos pela televisão uma série de fotos de homens que 
se fealizaram opos os seus **quar*»nta*' anos.

Mas. será que é tão importsn*e a idt̂ d̂e crono* 
lógica desvinculada da vida piico^espiritual?

O Revmo. H. Cook em seus artigos Ulti­
matos" quando fala da ^^Velbice sem Taça de Amargura 
Nem Vestido Preto** assim descreve: 'Xembra o Profes­
sor Lemos Torres que o tempo biológico é de contagem 
regressiva e diferente do tempo ^Tísico". A terra tem 
a messma velocidade de rotação desde que o mundo é 
mundo e assim será enquanto o for, mas velocidade 
do tempo biologico. inicialmente acelerada (do nasci­
mento aos X 25 ou 30 anos), diminui progressivamente 
até a imobilidade. A fase generontológica do homem 
compreende dois períodos: o de meia idade (40-60) e o

da idade avançada (dos 00 em diante).
No entanto, continua, *̂ na mitologia grega, a 

a velhice é representada por uma mulher idosa, vestida 
de preto ou de uma túnica de cor de folhas secas, se* 
gurando na mão direita a taça da amargura e na es­
querda o bordão em que se apoia* Perto dela o relógio de 
água com o tempo quase esgotado. O bord&o pode ser 
útil e até obrigatorio. Mas a taça da amargura e o 
vestido preto não são necessários, /ibraao morreu em 
ditosa velhice' (Gênesis 25.8)

A Biblia encoraja um'i velhice diferente da 
mitológica. Diz-se que os justos na velhice darão ainda 
frutos, serão cheios de seiva e verdor para anunciar 
que o Senhor é reto (Salmos 92.14-15). Deus é aquele 
que farta de bens a velhice, de sorte que a mocidade 
se renova como a águia [Salmo 103,51".

Caro Leitor, o pastor acima mencionado, hoje. 
>tingindo quase um centenário, no entanto, continua 
lúcido, e grande escritor do protestantismo brasileiro. 
Dos missionários estrangeiros ele é o ultimo da 
primeira geração. Mas a sua mensagem como servo 
fiel de fesus Cristo, continua viva porque aprendeu na 
Palavra de Deus a contar os seus dias de tal maneira 
para alcançar um coração sábio.

Rev. Antonio Coine - Pastor 
Igreja PresLiteriana Independente de Lençóis Paulista

é o melhor negoc|o
paRB romPRH e uersh qe imôueis
PROrURE fl

I M O B I L I  A X  I A
J A R  Y

Adm>DÍatraçfto e de l■évcl■

Uma orgonizacfCi a scrulfo c Profresfo
Lrncóis PouHsto •

RUA FLORIANO P5JXOTO 55
FONE 63«13l

dc

Plantão de ho e 
farmacia São José

Rua XV de Novembro 812
t e l e f o n e  630177

S y lv ío  M a c h u c a
Construtvãü de linhas de alta e baixa tensão • enrolamentos

de motores e transformadores.
Materiais elétricos e Bombas d’;igua MaKK
X u a  F lo r ia n o  P eixo to , 169 FONt: 630201

Q U I T A N D A

A n d r é  K a m i m u r a
Prodatos h^rtilratigranjtiroi florts, 

fruta* ttc». Por preços foe nÃo softem coneor»

renetasi

I

At , 25Janeir«i 6 5 ^ 'P e s*  63-6465 

Lee^ols PttilUte

Transportadora
e s p e c ia l i z a d a em

RUA UBIRAMA \97

t r a n s p o r t e  de e n c o m e n d a s  e 

m u d a n ç a s
FONE 630139



tditdís de proclamas Missas da Semana

Wilson de Moraes Rosa — Lucy Nagay 
Paccola Otieial Maior do Registro Civil das Pes­
soas Naturais.

Faço saber que pretendem  se casar e 
apresentaram  os documentos exigidos pelo artí< 
go 180 n.o 1,234 Codigo Civil.

Reiaalde Aparecido Toledo e Maria Al- 
bettina da Silva Prado sendo o pretendente nas­
cido em Aüredo Guedes deste com arca aos 18 
de setembro de i^49, tapeceiro, solteiro e resi­
dente nesta cidade filho de Augusto Toledo e 
de Cenira Bernardes Toledo; e a pretendente 
nassida em M acatuba deste Estado aos 22 de 
Agosto de 1959, do lar, solteira e residente em 
Macatuba deste Rstado, tilha de ^ndré da 5ilva 
Prado e de Maria de Lourdes Pires Prado.

Apresentaram  os documentos 1,?,3 e 4
Lula Celson Melo e Josefa Rodrigues sen- 

do o pretsndents nascido em São Manoel- des­
te  Estado aos 31 de Julho de 1953 balconista 
solteiro e residente nesta cidade filho de João 
Batista Melo e de Elvira Damico Melo e a preten­
dente nascida em Alfredo Guedes * desta cornar* 
ca aos 12 de junho de 1954 du lar solteira e 
residente em M acatuba deste Estado filha de 
Laudelino Rodrigues e de Luiaa Pereira Rodrigues

Apresentaram  os documentos 1,2,3, e 4

Antonio Benedito Picinin e Maria Apa­
recida bertoein sendo 0 pretendente nascido em 
Alfredo Guedes - desta  com arca aos i2 de mar 
ço de 1955 garçon solteiro e residente nesta 
cidade filho de Antônio f idn ln  e de Leonor 
Vagnla Picinin e a pretendente nascida neste 
distrito 03 de pezem bro  de <953 doméstica sol 
te ira  e residente nesta cidade filha de Pedro 
Bertouein e de Ana Joaquim Bertoncln

Apresentaram  os documentos 1,?, e 4

DOMINfiO: f aio Zülo ^6). Comuaitarls (9) 
EriDclinds c Eb<0 Gíovasettl [17 S. Bea.j, Fraseisco 
C. dá Silva (19)

SBGUNDA Joaé Galll c Morfina G. Paccola 
(15 Ctmlt.

TERÇA Lar da Cilanfa (6)* AsUo (6,Vi)

QUARTH. QUINTA, SEXTA - Hospital (6) 
Asüo (6,30

SABADO Hospital (6) Asilo (6,30)| José 
Varavalo e Chailta (l9,30 Matriz)

J)r. Sidio  

S u l ?  ^ c s i

CIRURGIÃO DENTISTA 

_  RAIÜ X -

atende booieote ecm 
hota Maresda

CONSULTORIO

Rua Geraldo P. de Barros
o*. 71

VENDEM-SE
3 m otores a gasolina 

V-8 F-160 - Novos

2 motores a gassUna

Chevrolet Usados
DISIMAG S.A. » a g r íc o l a s

Rodovia Mal. Rondon, Km  399

Farmacía São José
M a n o e l  L o p o s

Rua XV de Novembro, 8 |2 
Fone 631017

Atenção

Honestidade

Garantia

Compre nas du  ̂ ioj is dos

er ercai
Csíari

'Fortemente variado e preço ao alcance de tedos

Snverno99

A Bova p ro m o ç a u da

e o m  d e c o n t o s  de  30 p o r  c e a t o
Artigos: Masculino, Feminino e Infantil

somente esta semana

Ü F im  V e m

A Bíblia Sagrada muitos aoos atraz vem 
predizendo por meio aotigos profetas um dia de 
calamidade para todos os iatmigo* de Deus oa 
terra.

O profeta Eicquiel foi um deles e ele relatou 
rin Ezequiel Cap. 7 Verb. 2 e 3 um ílm, um fim 
cbegou, para a* quatro eztrrmidade do pais, esta 
destruição mundial que alcançará toda a extremidade 
da terra será a maior Catástrofe qut jamais Ul 
vista.

O profeta Jeremias profetizou relatara em je- 
remlas Cap. 7 Vers. 32 e 33, assim ditte ‘'JBOVA. 
DOS EXERCiTOS**: Eis que sal uma calamidade de 
naçãa em nação e sucltar,i8C.a até mebma uma grau» 
de tormenta desde as partas mais rematas da terra e 
os mortos por )EOVA certamante virâo a estar aa* 
quelc dia de uma extremidade da terra até outra ex­
tremidade da terra, não serão lamentados, nem serão 
recolhidas ou entecradas, taraar*se-ão esurco sabre 
a snperficie do solo.

Por esta razão a necessidade de mantermos 
vigilantes o apostulo Ped«-o disse as seguintes palavras 
na sua primeira carta Cap, 4 Vers. 7, mas tem se 
àproximado o fim de todas as coisas, sede ajui­
zados. portanto, e sede vigilantes, visando as oraçõe».

Ccogrpgação Lncal das Teatemunhas de Jeovã.

e s t a d a  o
V

o  maiér e mala «ompleto orgfto 

de imprenaa do BraiU.

Agente neata cidade Sra. Assumpta 

Maria AieUe



fazer economia
leve  seu  V o l k s w a g e n  a t é  a

I
I

!i
I
I

para Fazer uma aí^rição e regulagem
O serviço será executado com eficiência ? rapidez por apenas cr$ 68.00

Se n e c e s s á r io  t i ‘o c a r e m o s  :

Platinado cr$ 2?,20; jogo de velas cr$ 61,60; condensador cr$ 15,60

e s t a  p r o m ç ã o  s e r a  a t é  30-C8-77

S ,A . Lençoense de Comercio e Automóveis

Revendedor Autorizado

V O L K S W A G E N

I

% • - r

Avenida 25 de Janeiro 357, Lençeis Paulista



F u t e b o 1

T ere  sequaseía no ultimo domingo o lo 
Campaonato de F u tebo l patrocinadopela Comis- 
sfto C entral de Esportes. Foram realizadas 4 par- 
tidas, sendo assinalados 13 gols, f is  as equipes 
que Jegaram e os resultados:

, As 7,00 horas Botaloge F.C. 1 E.C. Santa 
M aria 0

Oel assinalado per Boava no primeiro
tempe

Jniz; Lola Dante M axetto. Auxiliares 
Aleeu Josias da Silva e Moaclr Cacciolari.

4

Os qnadroB: Betalogo F.C. E.C. Santa Maria 
> As 10,00 beras: Flamengulnbo 1 Farturi 

nha I primeiro tempo Flamenguinho i Farturi- 
nba 0, A>arcador Osni para o Fia.

Final Flamenguinho 1 Farturinba l, Sil- 
vino empatou para o Farturinba.

Juiz: Soja auxiliares ]osé Maria Gigliolí 
e Moacir Cacciolari

As 14,CO beras: Vimabe z Borebl B i

1* Tempo Borebí B 1 Vimabe O Marca» 
dor Beíçada para o Borebi B

Vimabe 2 Borebi B I Marcadores: 
Narezl e Celso para o Vimabe.

Juiz, I-uiz Dante M azetto, Auxiliares. 
José Maria Gigliolí e Moacir Cacciolari.

As i6,C0 horas: Borebl A 7 Nacional O
1.0 Tempo Borebi 4 N.icional O
Final Borebi A 7 Nacional O Marcadores 

Xavier 2, Waldir, Oswaldo, Pita, Luis Carlos 
e Irineu para o Borebl A

Juiz: Alceu Josias da Silva: Auxiliares: 
Moacir Cacciolari e José Maria Gigliolí

Apos a Rodada de domingo ficou esstm 
a classificaç&o da equiqes:

Grupo A - 1“1 Trelam e Vimabe 2 p.g C p.p. 
2̂ ) Palmeirinha O O
3“) Condomínio B. G. e Borebi B 2 g.p. O p.p.
Grupo B - Jo) Aesto F.C. 2 p.g. O p.p.
2o) Farrurinha e Flamenguinho F.C. lp.g. 1 p.p. 
3o) Fartura O p.g. 2 p.p.
Nesta chave ainda não estreou a Ponte Preta
Grupo  ̂ -  lo) Treco F.C. e Botafogo F.C. 
2 p.g O p.p.
2o) Cruzeirinho e Santa Maria O p.g p.p. 
Nesta chave ainda nâo estreou o Alfredo

Guedes
Grupo D - lo) r^ldorado e Borebi A 2 p.g O p.p. 
2o Nacional e Vila Nova O p.g 2 p.g.

Grande
Nesta chave ainda i ão estreou a .\.A. Barra

A n i v e r s a r i a n t e s
H O J E

Srta, Silmara Aparecida Boranelli. Sra. 
l4iiúnha Chitto Ferras, esposa do ar. Vicente de Paula 
Ferraz, residente em S. Paulo; Sr. Francisco Manoel 
Gonçalves, Valéria de Paula Capalo, Sra Elce Capei- 
lari Cimo. esposa do ar. Manoel Cimó.

Dia 18
Dr. Reinaldo Lcllis Luminattí, Sr. Angalo 

Baptiatella, Dr. Dtmas de Moura Camargo, residente 
em Sio; Dr. Denia de Moura v amargo, residente em 
S. Paulo; Adriane Cristina, filha do sr. Luiz Antonio 
Bertoloni e dana Maria Conceíçlo Ferreira Bcrtoloni.

Dia 19
Sr. Orlando Coneglian. Sra. Maria Joaé Carani 

Felipe, espoaa do Dr. Virgilio Felipe; Vera Lucia 
Rodrigues, Leny Junior, filho do Dr. Leny Pereira 
Santana e dona Irce Santana, reaidente em SSo Paulo

Dia 20
Sr. Aldo Giovanetti, Iraci Tereza Piroio

Dia ' 1- Jovem Walter Renato Andrade. Dr. 
raulo Ferraz Nogueira, reaidente em S. Paulo: José 
Eduardo Doretto, Adriano, filho do sr. Nelle Zuntinl 
e dooa Maria Tereza C. Zuntini

Dia 22- ar. Afonso Placca, sr. Uris Haccola, 
ira. Maria Rosa Ferrari onti, esposa do Dr. Luíz 
> arlos • onti Pilho; Regine Emilia, filha do sr. Carlos 
Benedctti e dona Tereza de Jesus Benedetti, sr. Luiz 
Antonio Bertoloni.

Dia 23- sr. Iracema Luminattí Paccola, esposa 
do sr. Armando Paccola, residente em Lins; Waner, 
filho do ar. {oSo Voros e dona Llementina Elacobar 
Voros. residente em S. t^aulo: Luiz Alberto  ̂apelari, 
menina Lucila, filha do Dr. Vlayr Orivaldo Pasrhoarelli. 
e dona Maria Lucia accola PaschoarelU; ar. Izaias 
nugusto da Silva, menina Eíiana hatima Príncipe.

EsLe símbolo que representava em Lençóis Paulist , mais de 40 anos de

MORETTO

T r a d i ç ã o  e m  M a d e i r a s
agora representa também  ̂ a indusuia madeireira

l iá u itr ia , e^m tre io  e Importação Ltda. Ponta Porã -MT

ANIVERSARIOU

14 p.p. aníversaríou o &r. Altevir CarloA 
Bapttstella (Tíva)*

Ao ilu>tre aniversariante^ os cumprimentos de
O iice

C.ardP' Tí tores

PRECISA

de vendedores e implementos agrícolas. 

Ezige- experiência no ramo agrícola.

Tratar à av. 25 de Janeiro o* 48 Fone 63-0133

em Lençóis PauÜsta

D r.  R e i n a l d o  

Leli.s L w m in a t t i
Clrnrflio Dcfiiisu

Raio X
Atende-se diariamente das 

8 BS II da manhã 
AV. 25 de Janeiro 165 - 6S0I62 

Lençóis Paulista



Oíícina de Funil aria e Caldciirana
CONSBRTA.M O fIlV O S  DE TOLHA E GOBRE — SOLDAS OTOCENICAS E ELB- 

n iC A f l  -  mSTALAfOES DB AGUA A DOMICILIO -  SERVIÇO EM GALHAS 

CoRipIdo StrvIfOi Scm llitrii) serviços em portas de sço. gradcij piirtêei, vilras, Ianques p/ liquidos

RUA lONACIO ANSELMO. i l  Tone •  63 0^46 LENÇÓIS p a u l is t a

Auto pegas 
F arin elli Ltáa

Clicrte Pipindli

Comérelo, S e n ig e  e Releraia de 

Radiaderee. C elae laa  e solda ex ifea ie

# ■  geral

NOVO ENDEREÇO

Rau Jeié do Tatreoiele, I ttS LeMOia Pta

Mào dc obra t-m construção Civil —
Avenida Padce Salu^ítio Rodrigues Machado, 1143 

Lençóis Paulista — Estado de São Paulo — Fone 6S'0828

D r .  lyuiz C a r l o s  B ro sco  V az

Epí^enheiro Civil CREA n. 43.93/D

P ro je to a , A d m in is tra ç ã o , C a lo u lo s  E s t r u tu r a i s  e S ere iço s  T a p e g rd f ie o s  

NOVO ENDEREÇO— Eícillorlo - Rua Pedro Natallo Lorenzettl 586 Tel.63043e Lençóis PsnlisU

%
I

sC PERsiflnPs 
COLUMBIA

Tem estas rarocterlstlcas
Exclusluas

PATENTE INTERNACIONAL 
Conheça a linha completa 
de produtos do complexo industrial

COLUMBIA
* Persianas 3 tipos
* Banho Box '  porta p/ box
* Portas e divisões saníonadas
* Forro e fachada de aluminlo 

Solicite orçamento e demonstrações sem 
compromisso

Assistência, técn ica  im ediata para atender 
as suas necessidades de consertos e reformas 
Representante autorizado 
Rua Jofé do Patrocínio 1.317 tf Alonso

P O M C L I N I C A  LEN C U EN SE
clinica nédica. cardiologia eletrocardiograma, ergouttrla, cardialagia 

preventiva, (cbek-up), recuperação do cardíaca.
cirurgia geral, urologia, (doença dos rins. bexiga e vias arlaãrlas), 

esterilidade e impotência sexual, doenças venéreas^
Pediatria, puericultura (acompanhamento do descaTalviBaento da 

criança, orientação alimentar e vacinação.)
ginecologia (doenças do aparelho genital feminino), prevenção de can. 

cer obstetrícia, (acompanhamento da gravídex. Parto e Puerperlo)

Dr. AILTON DOS SANTOS FLOSl 
Clinica Oeral * Cardiologia 

Fone residência 630818

Dr. lOSÉ MANOEL G. ABREL 
1 ediatria > Puericultura 

Fone residência 6309^0

Dr. JOSÉ PASCGAL GORTEX 
Cirurgia Geral * Urolegia 

Tone tesideneia 6803^

Dr, M. MAURÍCIO F. MENDES
Ginecologia - Obstatricla 

Tone rtaidcncia 6S0074

R u a  C e l .  J o a q u i m  G a b r i n l ,  447 -  F o n a  630S20 -  L o a g a ls  P o m lia ta
Atende-ee com bora marcada: consultas particulares, lAMSP, CASSl e CABESF. FU itfto  para 
urgências daa ]9.6o às 23,00 horas
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Mov. Religioso

S a b e r  a c o l h e r
Na bora mais quenU do dia. Abrão estava 

sentado à porta de sua tenda. Ao levantar diS' 
traidam enta os olhos, viu tre s  homens que se 
aproximavam. Não esperou que chegassem e 
dissesem o que queriam. Adiantou-se, correu ao 
seu encontro e olereceu-lbes hospedagem.

AO acolher assim aqueles viajantes, 
saberia Abraão que estava acolhendo o proprío 
Deus? O que aeonteceu a Abrão acontece diaria­
m ente conosco. Deus vem a nos na pessoa dos 
que encontramos, dos que chegam à nossa casa. 
Como os acolhemos ?

Saber acolher é o segredo para m erecer 
a presença de Deus na vida. Acolher a Cristo 
que vem a nós na pessoa dos outros c no anun­
cio do Evangelho;
“ Cristo está  em vós, esperança da gloria! t  Ele 
que nós anunciamos insistindo com todos os 
homens e instruindo-os em toda sabedoria, a (im 
de to rnar todos os homens perfeitos em Cristo".

S)/". Joâo Paccda Primo
Atende peio I.N.P.S 

Médico — Gperidor ~  pirlelra 

de DepJilsmcBto da Criança 
Cateira do Conselho Regional de Medicna

ü*. 701
LEMÇOIS PAULISTA

Editais de proclamas
Wilson de Moraes Rosa — Lucy Nagay 

Paccola Oficial Maior do Registro Civil das Pes­
soas Naturais.

Paço saber que pretendem se casar e 
apresentaram  os documentos exigidos pelo a rti­
go 180 n.o 1,234 Codigo Civil.

BeoedUo Domiofues Maciel e Vera Luela 
Plovesae sendo e pretendente nakrldo em Alíredo 
Guedes- desta comarca aos 0l de Março de 1952. 
operário solteiro e residente nesta cidade, íilho de |o ' 
sé Maciel e de L-zara de Oliveicaj e a pietcndeote 
nascida em Brotas desre Estado aos 16 de setembro 
de ]960) domestice, solteira e residente nesta viidsde, 
filha de Lazarn Plovezan e de Avelina Maria dos 
Campos.

João Carlos Prudeneíati e Elza Manruso sen. 
da o nretendeote nascido em Cambará Bst. do Paraná 
aos i7 de bgo<>to de 1954, Borracheiro, solteiro e 
residente nesta cidade, filho de Aotonio Pruienciait 
e de Maria Pereira de Godoy; e a preteodeme nascida 
oeste distriio aos 26 de Dezembro de l9o9, domestica, 
solteira e residente nesta cidade, filha de jacy Man. 
tuan .  íaiecido e de Maria Poticarpo Mantuan.

Apresentaram o« documentes 1.2,3 e 4
Jorge Pereiia de Gcdoy e Silvaua Aparecida 

Guedes Alcoforado seado o pretendente ca cido eni 
Macatuba deste Ectado aos 25 de Setembro de 195>, 
operário, Nolteiro e re‘<ideoie em Macatuba deste E'- 
tado, filho de Pedro Pereira de Godoy e de Isabel 
de Ol.veira^ e a pretendente nascida em Botucatu deste 
E.stado aos | l  de junho de lQ50, domestica, solteira 
e residente nesta cidade, filba de Oliv«l Guedes 
fílcoforado e de l.inaura Miguel Alcoforado.

Apresentaram os documentos >.2,3r4
João Batista Rupo e Maiia da Penbi de lima 

.«endo o pretendente nssc<do em Piacbuelo.Hstado de 
Seigtpe aos 19 de junho de l950. operário, solteiro 
e residente nesta cdadc) filho He Osm&r Januano 
Brspo e de Maria Isaura dos Santo^j e a ptrieodeote

uascifta em Barbalba Estado do Ceará aos 25 
de maio de 1957, operaria, solteira e residente 
nesta cidade filha de José Cândido de Lima e 
Maria Pereira de Lima.

Apresentaram os documontoá i, 2, 3, e 4

Aotonio Carlos Hnmberto e |osefa Apa 
recida Dias sendo o pretendente nascido neste 
distrito aos 18 de julho de i95;, operário, soltei­
ro e residente em M acatu­
ba Heste Estado, á rua Sta. Catarina, n.o 66, Vi­
la Nova, filho de Aparecido Umberto e de Ma­
ria  Ottoni Umberto e a pretendente nascida nes 
te  distrito aos 19 de março de*i959 dom estica e 
res id en te  neste cidad, a rua babla  n.o 205, Vi­
la Cruzeiro filha de .Manoel Dias Filho e Laza- 
ra Pereira Dias,

ApreS(intaram os documentos t,2,3. e 4 
Renato de Almeida e M arlnalva Muria 

da Conceição sendo o pretendeat» nascido n es­
te distrito aos de Mato de i«51 operário solteiro 
e residente nesta cidade fllbo de Francisco 
c ipriano de Almeida e de Jac ira  Rosa de * aula 
Almeida c a pretendente nascida em Cuplra- 
Esl.de Pernambuco aos 06 de janeiro de i95t> 
domestica solteira e residente nesta cidade Ülba 
de Julío Lourenço da . ilva e de Adelaide <varia 
da Conceição

Apresentaram os documentos i, 2, e4 
I uiz esar Fernandes e V aria o tilia  

1 ar-heco sendo o pretendete nascido neste dis­
trito  ans /O de fevereiro de <959 balconista 
solteiro e residente nesta cidade filhu de Luiz 
Fernandes e de dona Krineliiida > into Fernandes 
e H pretendente nascida em Alfredo « uedes-desta 
comarca aos <> de Janeiro de ‘958 domestica 
solteira e residente nesta cidade filhade Liberato 
Pachecíi Teresa Andrecioli Pacheco

Apresentaram  os documentos 1,2,3, e 4 
Se blgucrn ^ouber de algum tmpedimeoto 

opooba.o 01 forma da Lei Lavro preseote para eer 
alixado ne5te cartorio e publicado no joroai local 
"O ECO“ Lençóis Pta. 6 oe junho de 1977

C A S A G R A N D E  Ba R LA N C H O N ET T E
\ ü l é r i o  C a z a g r , n c e

I t

Acha—se modcrnam;rnte ínstaiâdH na h'odoviaiií
C A S A G R A N D E  B^R LA N C f i O N E T  TE

café sanduíches, pasteis, vitaminas. Sorvetes Kibon

Graficas
TalSea de notas fiscais - Cartões - Convites de Casamento - e Impressos em Geral

Ltda

jóias finas, Alianças Brilhantes, Aneis, Chuveiro 
Novidades e presentes para casamentos, Cristais, Pratarias 

completa eeoção de Relogioã das marcas 
Pilmese Camaras Fotográficas e Cafeu/adoras, Grapaàores

o a i n e r i a  e í c a

L#aboratorio Otlco, para o aviamento de receita de oculoa 

Onde voce recebe um Certificado de Seguro contra quebra de 1 entea

Vendas também à praze



Passat chega a 150.000 com

recorde de vendas

A Volkswagen fabricou ontem (7) o VW Paaaat 
da número 160.000, marca atingida exatamente trea 
anos depois do seu lançamento no Brasil o após novo 
recorde de vendas do automóvel, registrado no ultimo
mês de maio.

A venda em maio de 6.922 VW Passat sos 
mercados interno e externo superou em 630 unidades 
o recorde anterior que havia sido obtido em abril. 
Com isso, as vendas acumuladas do VW Passat nos 
cinco primeiros meses de 1977 atingiram no mercado 
interno 26.012 unidades, o que indica também um au­
mento recorde de 41,6% em reiaçàe ao mesmo periodo 
do ano passado, tndice nÍo igualado por qualquer ou­
tro modelo, mesmo pelo fenomeno VW Brasilia, cu)as 
vendas no Pais evoluiram 8,3%, totalizando 56.811 
unidades.

Para o mercado externo )á foram embarcados 
mais de ?,000 VW  ̂assat, especialmente para países 
árabes e d% América Latina. Em abril último foi inicia­
da a remessa das primeiras ‘66 unidades no regime 
CKH para montagem pela DMG Incorporated, das 
’ ilipinas, que importa também o VW 1300 Sedan e o 
VW 16ÜÜ Brasilia.

Além disso, das linhas de produçAo da fabrica 
de Sfto Bernardo já sairam perto de 325 mil caixas de 
câmbio e 132 mil motores, destinados aos VW Fasst 
alemães.

>

Ai
ki

S .A . Lençoense de Comercio e Automóveis
k%
\ Reven dedor Autorizado

V O L K S W A G E N

Avenida 25 de Janeiro 357, Lençóis Paulista
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Edilais de proclamas Missas da Semana

WÜ60D de Moraes Rosa — Lucy Nagay 
Paccola Otielal Maior do Registro Civil das Pes­
soas Naturais.

Faço saber que pretendem  se casar e 
apresentaram  os documentos exigidos pelo a rti­
go ISO n.o 1,234 Codlgo Civil.

R eiialde Aparecido Toledo e Maria Al- 
beftioa da Silva Prado sendo o pretendente nas­
cido em Aüredo Guedes deste com arca aos 18 
de setembro de i049, tapecelro. solteiro e resi­
dente nesta cidade filbo de Augusto Toledo e 
de Cenlra Bernardes Toledo; e a pretendente 
nassida em M acatuba deste Estado aos de 
Agosto de 1959, do lar. solteira e residente em 
Macatuba deste Rstado, filha de ^ndré da ^ilva 
Prado e de Maria de Lourdes Pires Prado.

Apresentaram  os documentos 1,2,3 e 4
Luit Celson Melo e losefa Rodrigues sen­

do 0 pretandenta nascido em S&o Manoel- des­
te  Estado aos 31 de Julho de 1953 balconista 
solteiro e residente nesta cidade filbo de Jofio 
Batista Melo e de Elvira Damico Melo e a p reten­
dente nascida em Alfredo Guedes '  desta com ar­
ca aos 12 de Junho de 1954 du la r solteira e 
residente em M acatuba deste Estado filha de 
Laudelino Rodrigues e de Luiza Pereira Rodrigues

Apresentaram  os documentos 1,2.3, e 4

Antonio Benedito Picinin e Maria Apa­
recida bertoein sendo o pretendente nascido em 
Alfredo Guedes - desta com arca aos i2 de mar 
ço de 1955 garçoD solteiro e residente nesta 
cidade filho de Antônio i idn in  e de Leonor 
Vagnla Picinin e a pretendente nascida neste 
distrito 03 de JDezembro de '953 dom éstica sol 
te ira  e residente nesta cidade fílba de Pedro 
Bertoueio e de Ana Joaquim Rertoncln

Apresentaram  os documentos 1,7, e 4

DOMINSO; J e ia  Zlllo ^6). Comualtarla (9) 
Ermctíada c Ea<a Giovaaettl [17 S. Bea.], Fraaciica 
C. dá Sdva (10)

SEGUNDA Jaié Galll c Morfina G. Paccola 
(15 Cemit.

TERÇA U r da Ciiança (6)« AtUo (6,^0)

QUARTA, QUINTA, SEXTA - Heapital (6) 
Aillo (6,30

SABADO Hospital (6) Aillo (6.36), JoiC 
Varavalo e Ckaiita (l9,30 Matriz)

/)r. Sidio 

S u l ?  ^ c s i

CIRURGIÃO DENTISTA 

_  RAIO X -

atende lomcotc cem 
hora Marcada

CONSULTORIO

Rua Geraldo P. de Barroí
o*. 71

VENDEM -SE
3 m otores a gasolina 

V-8 F-ieO - Novos

2 motores a gasoUna

Chevrolet Usados
DISIMAG S.A. MAQUINAS A6RIC0LAS 

Rodovia Mal. ftondon, Km  399

rmacia São José
M a n o e l  L o p e i

Rua XV de Novembro, 8l2 
Fone 631017

Atenção

Honcstid9de

Garantia

Compre nas du - loj is dos

er ercado
Catará

i Fortcmfntc variado e preço ao alcdnce de tedos

Snveriio99

A Bova p r o m o ç ã o da

Chanel
eo m  d c c o n t o s  de  30 p o r  c e ü to

Artigoi: Masculino, Feminino e Infantil
somente esta semana

Ü F im  V e m

A Riblia Sagrad*! h-̂  muitoi ano» btrsZ vem 
predizendo pnr melo d.o< antigos profetas um dia de 
calamidade para todos os Immlgos de Deus na 
terra.

O profeta Eiequiel foi um deles c ele relatou 
ein EzeQuiel Cap. 7 Ver». 2 e 3 um fim, um fim 
chegou, para as quatro eztremidade do pais, esta 
destruição mundial que alcançará toda a extremidade 
da lerra será a maior Catástrofe que jamais foi 
vista.

O profeta jeremias profetizou relatalo em ]e- 
rcmlas Cap. 7 Vers. 32 e 33, assim disse *'jBOVA 
DOS EXERCITOS**: Bis que sai uma calamidade de 
naçãa em nação e 8ucitar^se.a até mesmo uma fran . 
de tormenta desde as partes mali remetas da terra e 
os mortos por j£OVA certameate virio a estar aa.. 
queic dia de uma extremidade da terra até outra ex­
tremidade da terra, não serão lamentado», nem serão 
recolbidw» ou enterrados, toraar^se-ão esttteo sobre 
a superfície do solo.

Por esta razão a necessidade de mantermos 
vigilantes o apostulo Pedro disse as seguintes palavra-< 
na sua primeira carta Cap, 4 Vers. 7, mas tem se 
aproximado o fim de todas as coisas, sede afui- 
zsdos. portanto, e sede vigllaates, visaado as oraçõe 

Ocogrefação Local da» festemuabas de Jeová
> ,

e s t a d a  o
\

o m aler e m aif «ompleto orgfto 

de imprensa do BrasU.

Agente nesta  eldade Sra. Assumpta

M aria Alelle



Fm os e o cume^ACos
h i s tó r i c o s

Oaado tequeDCls à “Semaaa da Cultura", l̂ .a 
falra, à ' 20 keias. (ol aktrta a ezpo»ifão fotok <e
tlocumeoto^ hlb<orlcet.*sa Biblioteca Muatcipal "Ori- 
giaes Lciba”, promovida pelo Conielko Admiaistrati- 
vo da * pre>ldida pelo sr. joiè
sotoQlo Maclsi-

Na cca<iíão. foi hc- 
laenageado, o Patro­
no da biblioteca, es­
critor Ocigeoes Lcs<ia 
que se fazia acompa­
nhar de lua exma. 
esposa.

Estiveraio j^reseotes 
ao ato. sr. prcfalto 
Ezio Paccoia e exms< 
espoaai prof. Cclio 
Pinheiro e exina.l 
Prof. Silvio Cuaba, 
estudôDti* t d g  rd Ro­
drigues, sr. Ioâ<> Pac. 
cola Sobnnhò, sr. fo-
sé Pac*ola Netto, seohorao. es’udant's e p'ofc>ii.>'e5.

No memetito usaram da paUva o >r. Jr>'-é 
Antenio Marizi. si. Preíeifo Municipal, e escritor O. - 
gene.<i les.*a, que agradrceu àquela craniíebtação de 
c rinh*'.

Escritor Origenes Lessa

Bombeiros

Lençóià precisa de

guarniçao
Temos recebido constantes sugestões de leito­

res. que nos pedem seja encetada uma campanha 
objetivando instalar na cidade uma guarniçio de Corpo 
de Bombeiros.

A sugestão é procedente e merece o estudo 
carinhoso das partes competentes.

Temos ainda a sugerir como local da guarnição 
a antiga Destilaria Central pois dificilmente o governo 
federal e o lAA. iriam negar a cessão do imóvel, visto 
que se destlnirá à uma obrn de utilidade publica

Por ser Lençóis hoje, uma cidade de muitas 
industrias, bem merece ter seu corpo de Bombeiros, 
para maior Segurança dos Lençoenses.

S. Manoel já se prepara para evitar também 
incêndios.

Di»>ímag
M a q u i n a s

S /A

A gríco la s

Prtcisa - se de Mottrista

Rodovia Mal. Rondon, Km 299 

Lençóis Pauljsta - SP •

FARMACIA DE PLANTAO

São José
Rua 15 de Novembro, 612

Rua 15 de Novembro, 613

P I T U C A oferece a você artigos de inverno

com 20 por cento dc desconto

de 18 a 23 de julho

VV enha hconticcer o novo Roda Reiad*» Ch
V

Novos B a n c o s  í i id iv id u a i s

Pinanciamente

Canaviei»̂ o

J ^ u a  1 5  d e  j i o v s n ] b r c ,  7 8 2

Lcnçéis Paulista


